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ALGUNS ESTUDOS SOBRE AS EXPETATIVAS 
COMPORTAMENTAIS DOS ESTUDANTES DIANTE DA 

APRENDIZAGEM EM ALGUNS PAÍSES EUROPEUS, 
AMERICANOS E AFRICANOS

Manuel Francisco Neto1

Maria Mbuanda Caneca Gunza Francisco2

RESUMO: O atual estudo, indica o assunto das expetativas dos estudantes diante da aprendizagem em alguns 
países europeus, americanos e africanos. O mesmo tema, ainda é pouco estudado nas urbes do ensino superior em 
Angola, deste modo, é premente que se vislumbra, o referido caso. Pois, é necessário que se conheça que o 
professor e o estudante são dois agentes educativos que funcionam mutuamente. A metodologia usada nesta 
pesquisa foi a da abordagem bibliográfica, já que se buscou diferentes literaturas, como livros, revistas científicas, 
brochuras, textos de apoio, entre outros. Os principais resultados encontrados mostram que o ensinar por parte dos 
professores deve ser diversificados, e não importa o país. Neste ímpeto os professores devem considerar os fatores 
internos dos estudantes tais como a vontade, a motivação, o esforço, o autoconhecimento e a autovalorização. 
Concluiu-se que para os objetivos do ensino e aprendizagem sejam promissores é imperioso que os professores não 
só leccionam bem os conteúdos, mas também que reconheçam que ao transmitir os conhecimentos, não podem 
apartar as potencialidades de cada estudante.

Palavras-chave: Expetativas comportamentais; Estudantes; Aprendizagem; Países.
 

INTRODUÇÃO 

O atual estudo, relata de forma profícua um 
leque de aspetos, dos quais inúmeros estudiosos se 
conectaram ao tema.

Desta feita, as aprendizagens diferem de país 
para país, neste prisma de ideias eis que se expõe as 
diversas formas de se inserir os conhecimentos. Sendo 
assim, nem todos os estudantes enquadram da mesma 
maneira os objetivos educacionais. Vale ressaltar que 
cada um deles tem a perceção de quando está indo bem 
ou mal nas aulas. Essa ideia é corroborada por um 
estudo recente realizado por Aguilar Rivera (2016), 
que enfatiza os objetivos educacionais mostrados pelos 
estudantes, já que nem todos eles são igualitários e o 
fato de que alguns deles são mais responsáveis   em 
relação ao seu desempenho acadêmico, além de outros 
construtos que operacionalizam o desejo de aprender, 
tais como as dimensões pessoais e sociais. Todavia, se 
pode dizer que quem estuda, aprende e vice-versa, 
conforme afirma Freire (1996).

Sá e Souza, Ferreira e Miranda (2018) revelam 
que as estimativas de estudantes e professores são 
bastante semelhantes; no entanto, os estudantes tendem 
a atribuir o sucesso acadêmico a fatores internos, 
enquanto os docentes associam suas expectativas mais 
a fatores externos ao aluno. 

Os estudantes devem primar pelo seus 
autoconhecimentos, pelas suas autoconsiderações. De 
acordo com Yayie (2016), o conhecimento dos 
estudantes é evidenciado pelo êxito de suas 
competências, bem como por aspectos ambientais, 
visando, assim, ao aprimoramento do alcance dos 
objetivos acadêmicos.

Estudos realizados na: 

Alemanha, Espanha e Portugal 

Se pode dizer que o fenómeno da expetativa 
dos comportamentos dos alunos difere, já que isto 
depende dos inúmeros fatores endógenos e exógenos 
consoante o contexto de cada país.  
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ALEMANHA 

Foram efetuados alguns estudos sobre a 
expetativas dos comportamentos dos estudantes na 
aprendizagem (ECEA) e se considerou os que mais se 
aconchegam com esta pesquisa.

Para Niels, Guczka y Janneck (2015) a 
expetativa dos comportamentos é um motivo de 
abrangência para a ação exitosa e de fracassos, tendo 
em consideração os âmbitos das expetativas 
situacionais sociais e as ambientais. Neste quesito, os 
assuntos de expetativas comportamentais abarcam os 
seguintes parâmetros: expectativa de negativa dos 
outros, resguardando seus autocontroles, tal como os 
princípios percetivos de autonomia pessoal. Na mesma 
onda de ideias, Niels, Guczka y Janneck (2016), focam 
que as (ECEA), salientam os aspetos do êxito e do 
fracasso. O sucesso e o fracasso são imanados em 
distintas situações que trazem impulsos sobre os 
sentimentos, vontades e condutas nas pessoas. Quer 
dizer, que, no âmbito educativo, os estudantes, dizem 
que obtiveram um mau resultado, por culpa do 
professor, que não foi com a sua cara. 

Estudos mais recentes foram mencionados por 
Lohbeck, Grube e Moschner (2017), que afirmam que 
os estudantes classificam positivamente seus 
desempenhos e negativamente a falta de competências 
ou a incompreensão de uma tarefa passada pelo 
professor para ser feita em casa. Na mesma linha, Korn, 
Rosenblau, Rodriguez, Buritica e Heekeren (2016) 
enfatizam aspectos atributivos segundo os quais 
percepções e capacidades dão origem a variáveis   
internas associadas à positividade, enquanto variáveis   
externas apontam para o ambiente como fonte de 
negatividade.

ESPANHA

Um estudo realizado por Dúran-Aponte e 
Dúran-García (2013) retrata os aspectos atributivos da 
causalidade e o empenho coletivo na vivência do 
conhecimento colaborativo. Participaram 33 alunos dos 
cursos de Manutenção Aeronáutica (área técnica/
mecanizada). Constatou-se que, na atribuição 
relacionada à volição/desempenho, levou-se em conta 
o significado do empenho no trabalho em grupo.

Em estudos mais recentes, Noguera e Prados 
(2017) apontam que a base da percepção acadêmica 
envolve, evidentemente, a vontade, a confiança, o estilo 
de atribuições causais e a segurança quanto aos 
conhecimentos científicos, visto que esses elementos 
quase sempre caminham juntos. Além disso, os referidos 
autores acrescentam que a insegurança e a fragilidade 
acadêmica dos estudantes intensificam ou conferem peso 
a emoções e sentimentos de incompetência no 
desempenho acadêmico, considerando a insegurança 
como um aspecto central dessa fragilidade.

Andión, Barca Lozano, Brenlla-Blanco e 
Barca Enriquez (2017) afirmam que fatores como a 
aprendizagem e as percepções atributivas levam em 
conta o empenho do estudante universitário, 

diferenciando-se conforme o gênero e o curso. Este 
estudo, realizado com 1.505 estudantes do ensino 
médio na Galícia, indica que reflexões interconectadas 
e de caráter regressivo constante estão associadas a um 
vínculo positivo e à compreensão das intenções e 
disposições em relação ao desempenho acadêmico 
-aspecto no qual as alunas se destacam. Quanto aos 
objetivos de aprendizagem, constatou-se que os 
rapazes predominam em uma perspetiva positiva em 
relação aos resultados escolares.

Contrariando as opiniões dos autores 
anteriores, Lagos-Sanmartín, Gómez-Núñez, Maciá, 
Juan e Selva (2014) explicam que a instituição de 
ensino atribui os sucessos a si mesma e os associa ao 
seu elevado nível organizacional, enquanto atribui 
menor peso às competências enquanto atributos 
internos dos estudantes. Isso implica dizer que as 
ECEA, podem ser avaliadas de forma positiva ou 
negativa, dependendo das circunstâncias situacionais e 
pessoais que ocorram.

PORTUGAL

Para Calaça (2013), é fundamental esclarecer 
as AC, os resultados dos estudantes (RE) e a influência 
delas no sucesso acadêmico (SA) dos discentes. Vale 
ressaltar que as AC estão vinculadas ao SA. Na mesma 
linha de convergência, Lima (2014) indica que não 
existem grandes diferenças entre as percepções 
atributivas de internalização do sucesso e as 
expectativas ambientais.

Sob outra perspectiva, Delfim (2016) destaca a 
importância do autoconhecimento, das expetativas 
atributivas do estudante e de seus objetivos acadêmicos 
em relação à forma como essas variáveis   se refletem 
nas notas recentes, o que pode afetar o esforço do 
estudante no futuro. Na mesma linha, Barbeitos (2014) 
afirma que os estudantes imigrantes obtiveram mais 
sucesso nos estudos devido às suas próprias 
capacidades, sendo esse o aspecto predominante. 
Quanto às atribuições, eles afirmaram que os pais com 
maior nível de escolaridade atribuíam os resultados a 
variáveis   externas, sobretudo ao acompanhamento das 
famílias e de outras pessoas. No mesmo sentido e de 
forma mais frequente, Barros e Simão (2018) explicam 
que os fatores atributivos internos (FAI) abordam os 
sucessos pessoais e a controlabilidade por parte dos 
estudantes. Os estudantes tendem a acreditar que todos 
os sucessos em sua aprendizagem se devem às suas 
próprias capacidades e esforços.

Na Argentina, no Brasil, nos Estados 
Unidos da América 

ARGENTINA

Segundo Valle, Raiano, García, Suligoy e 
Gómez (2014), a atribuição é entendida como uma 
estimativa do sujeito. Sendo assim, nem todos os 
estudantes enquadram da mesma maneira os objetivos 
educacionais. Vale ressaltar que cada um deles tem a 
percepção de quando está indo bem ou mal nas aulas. 
Essa ideia é corroborada por um estudo recente 
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realizado por Aguilar Rivera (2016), que enfatiza as 
finalidades educativas apresentadas pelos estudantes 
— visto que não são iguais — e o fato de que alguns 
deles são mais responsáveis   em relação ao seu 
desempenho acadêmico, além de outros construtos que 
operacionalizam o desejo de aprender, tais como as 
dimensões pessoais e sociais.

Sob outra perspectiva, Aguilar Rivera e 
Gámez-Guadix (2013) consideram que as notas dos 
estudantes correspondem tanto a expectativas internas 
quanto externas. Isso significa dizer que nem sempre as 
boas classificações dos estudantes dependem deles 
mesmos, uma vez que a subjetividade ainda se faz 
presente entre os professores, sobretudo no período de 
avaliações.

Outra abordagem é apresentada de forma 
negativa por Wehbe (2016), ao afirmar que os 
subsídios oferecidos pelo aspecto teórico da atribuição-
úteis para uma análise antecipada e rápida-também se 
relacionam com o fracasso escolar dos discentes.

BRASIL

Para Ganda e Boruchovitch (2016), os 
estudantes atribuem mais as dificuldades a fatores 
pessoais e os sucessos a fatores situacionais. Isso 
significa que os estudantes devem mudar suas formas 
de estudar, focando mais na competência e no 
desempenho diário, o que implica uma melhor 
compreensão dos conteúdos ministrados e promove 
eficácia na vida acadêmica.

Por outro lado, Sá e Souza, Ferreira e Miranda 
(2018) revelam que as estimativas de estudantes e 
professores são bastante semelhantes; no entanto, os 
estudantes tendem a atribuir o sucesso acadêmico a 
fatores internos, enquanto os docentes associam suas 
expectativas mais a fatores externos ao aluno. Isso 
significa que os estudantes valorizam seus próprios 
conhecimentos e desempenhos acadêmicos (DA), por 
exemplo, por meio de sua dedicação aos estudos 
cotidianos, ao passo que os docentes constatam que os 
resultados dos estudantes se devem a fatores 
ambientais.

De acordo com Garcia e Boruchovitch (2015), 
grande parte dos estudantes concentra suas atribuições 
causais em si mesmos, pois consideram possuir as 
capacidades e o empenho necessários para aprender 
melhor as lições e obter boas notas nas provas; dessa 
forma, sentem-se mais orgulhosos, motivados e com a 
autoestima elevada. Na mesma linha, Garcia e 
Boruchovitch (2014) ressaltam que os alunos atribuem 
os aspectos positivos da aprendizagem mais a fatores 
pessoais como indicadores do desempenho acadêmico.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA

Dasinger (2013) examina que, no momento 
das avaliações, fatores internos dos estudantes 
desempenham um papel importante na compreensão da 
Contabilidade como disciplina acadêmica.

Nesse sentido, Weiner (2014) e vários 
especialistas na área propuseram outras avaliações 
subjetivas sobre sucesso e fracasso relacionadas ao 
esforço de aprendizagem, indicando as particularidades 
de cada estudante diante de suas atividades 
acadêmicas.

Li, Bennett, Olsen e McCord (2018) 
descrevem, em estudos muito recentes, que diversos 
estudantes atribuíram a culpa de seus fracassos — por 
não realizarem adequadamente as tarefas de casa 
passadas pelo professor — mais a causas externas do 
que a motivos internos. Da mesma forma, a maioria 
dos estudantes atribuiu a culpa à falta de tempo para a 
realização de suas tarefas acadêmicas. Apenas alguns 
estudantes atribuíram a falha na execução das tarefas 
de casa a fatores externos, como doenças ou a 
resolução de dificuldades. Assim, e de maneira mais 
contundente, uma minoria de estudantes atribuiu a 
culpa pelo desempenho insatisfatório em trabalhos 
acadêmicos propostos pelo docente a fatores 
incontroláveis   — como doenças e a dificuldade da 
tarefa —, os quais são considerados atribuições 
externas.

Por outro lado, de uma perspectiva mais 
unilateral, Frijters et al. (2018) propõem que o desejo 
de aprender estimula as competências de leitura e que 
as causas atributivas internas fundamentam o sucesso 
dos estudantes.

Em Angola, África do Sul, Etiópia, Nigéria 
e Zimbábue

ANGOLA

Após realizar várias buscas em repositórios 
digitais de artigos científicos, documentos e decretos 
sobre as atribuições causais em Angola, constatou-se a 
inexistência de pesquisas sobre essa temática. Dessa 
forma, esta investigação tem caráter piloto e preliminar 
nesse âmbito.

 ETIÓPIA

Estudos recentes mostram que grande parte 
dos estudantes aponta que o constructo atribucional 
está conectado ao desempenho acadêmico (DA), 
integrando as variáveis   individuais. No entanto, nos 
casos de fracasso situacional, atribui-se peso às 
variáveis   do ambiente social (Genet, 2016). Na mesma 
linha de raciocínio, Mekonnen e Roba (2017) indicam 
que o bom e o baixo desempenho fazem parte da AC, 
como aspectos de sucesso e fracasso. O empenho e a 
capacidade estão associados ao sucesso. Por outro 
lado, o fracasso relacionado à facilidade da tarefa, à 
predisposição do professor, à avaliação e aos meios de 
ensino pertence ao fator externo.

Entende-se que as habilidades e o desempenho 
fazem parte das variáveis   do sujeito, enquanto a forma 
de passar as tarefas de casa, as atitudes do professor, a 
maneira de avaliar e as condições materiais constituem 
as variáveis   ambientais.
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Geberew, Tigist, J-F, Pullen e Swabey (2018) 
afirmam que os docentes indicam que os sucessos e 
fracassos dos estudantes, bem como seus esforços na 
aprendizagem da língua inglesa, devem-se à influência 
de um bom ensino por parte dos professores. Isso 
significa que a presença da atribuição causal é notória na 
aprendizagem da referida disciplina, uma vez que tal 
conceito promove estratégias educacionais para a 
melhoria do conhecimento. Em uma análise mais 
aprofundada sobre as diversas atribuições causais 
relacionadas ao gênero e sua influência no desempenho 
intelectual (DI), Tulu (2013) aponta fatores como 
esforço, competência, bom ensino, tarefas fáceis, bom 
comportamento, boa disposição dos docentes, acaso ou 
sorte e disponibilidade de materiais escolares. Neste 
estudo, meninos e meninas apresentam ideias diferentes 
sobre os padrões de atribuição de seu desempenho na 
aprendizagem de inglês como língua estrangeira.

ÁFRICA DO SUL

Segundo Mc Millan (2015), vários estudantes 
foram afetados por sua origem sociocultural e, 
consequentemente, seus aspectos pessoais e 
competências foram ignorados. Tais situações 
desagradáveis   ainda ocorrem nas sociedades, visto que 
há muitos estudantes com boas habilidades de estudo, 
mas que, por vezes, não encontram oportunidades 
educacionais.

Em outra reflexão, Tachie e Chireshe (2013) 
explicam que, na maioria dos casos, os estudantes 
zelam pelo próprio aprendizado e pelas notas, 
indicando que fatores pessoais são os que mais 
contribuem para o seu sucesso, em detrimento de 
fatores situacionais, que são os que mais prejudicam 
suas atividades acadêmicas.

Mahlangu (2017) descreve que os novos 
estudantes de instituições de ensino superior se 
convenceram de que, para alcançar um patamar 
intelectual mais elevado, precisam possuir certos 
valores pessoais, como autodisciplina, autovalorização, 
autoconhecimento, autodominio, empenho e 
convicção.

Conforme Yayie (2016), o conhecimento dos 
estudantes é evidenciado pelo êxito de suas 
competências, bem como por aspectos ambientais, 
visando, assim, ao aprimoramento do alcance dos 
objetivos acadêmicos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No entanto, deve haver uma simbiose entre os 
dois tipos de acções que contribuem para colmatar as 
expetativas comportamentais dos estudantes: as 
internas e as externas.

Neste estudo, evidenciaram-se estas duas 
vertentes de actividades, de acordo com as diferentes 
reflexões dos diversos autores.

De outro modo, constatou-se que o factor que 
mais prevaleceu nesta pesquisa foi a convicção dos 

estudantes como factor interno da aprendizagem.

Mas isto não significa que o estudante não 
necessite do professor, pois este é o tutor e guia do 
estudante.
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